
CARTAS & MÁXIMAS PRINCIPAIS
“Como um deus entre os homens”

epicuro (342-270 a.C.) nasceu na ilha de Samos e passou 
grande parte da vida em Atenas. Fundou uma importante es-
cola filosófica da Antiguidade, baseada na busca da felicidade 
(eudamonia), que só seria alcançada pela libertação da alma 
face a temores e crenças infundadas, proposta última do epi-
curismo. Poucos fragmentos de sua doutrina chegaram até nós 
e muito do que se sabe sobre seu pensamento veio através de 
discípulos e críticos. A filosofia de Epicuro divide-se em três 
partes: o estudo dos critérios de verdade, a física e a ética, em 
vista de que tudo o mais é estudado. Nos arredores de Atenas, 
fundou o Jardim, uma “comunidade-escola” — espaço dedi-
cado ao cultivo filosófico e à vida comunitária. A diversidade 
dos moradores do Jardim era notável: jovens e anciãos, homens 
e mulheres, pobres e ricos, estrangeiros, todos juntos desfru-
tavam do prazer e da confiança proporcionados por laços de 
amizade. Primeira filosofia grega amplamente difundida em 
Roma, o epicurismo buscava o prazer através da eliminação 
da dor física e da tranquilidade da alma (ataraxia). Para isso, 
estabeleceu o tetrapharmakon, o “quádruplo remédio”: “Não 
há por que temer os deuses,/ A morte nada pode contra nós,/ 
O bem é fácil de alcançar,/ O sofrimento é fácil de suportar”.
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tratado De anima, de Aristóteles, trabalho pelo qual recebeu 
menção honrosa no prêmio União Latina de tradução especia-
lizada, e também o Fedro, de Platão. Publicou em 2008 sua 
primeira obra de ficção, O mundo segundo Laura Ni, romance 
finalista do prêmio São Paulo de Literatura, e em 2011, a nove-
la A vida obscena de Anton Blau, ambos pela Editora 34. 
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Apresentação

maria cecília gomes dos reis

O epicurismo é um dos sistemas filosóficos que floresceu no 
período helenístico, os séculos iii, ii e i antes da nossa era, 
a contar grosso modo da morte de Aristóteles em 322 a.C. 
Esta edição é uma coletânea da fonte primária para o estu-
do de Epicuro, o pensador grego que viveu entre 342 e 270 
a.C., fundador de uma escola de filosofia — o Jardim — 
que atraía jovens de todo o mundo grego para Atenas.

O que o leitor encontrará neste volume são as três cartas 
ou breviários de filosofia dedicados a discípulos, bem como 
um conjunto de sentenças ou aforismos citados em Vidas e 
opiniões de filósofos eminentes por Diógenes Laércio (um 
compilador de biografias que viveu, na verdade, seiscentos 
anos depois de Epicuro, já no século iii da nossa era, e que 
escrevia em grego). Diógenes Laércio conferiu a Epicuro um 
tratamento especial, ao selecionar e reproduzir na íntegra 
essas epístolas, como uma espécie de coroamento ao tra-
balho concluído. Sinal de respeito ou de genuíno envolvi-
mento com a doutrina ensinada? Não há como saber. O 
epicurismo, de fato, tem importantes desdobramentos no 
período romano, tanto da República como do Império, de 
modo que, além do tronco grego, dispõe de um braço lati-
no colossal no poema didático De nerum natura, composto 
por Lucrécio no início do século i a.C.

A “Carta a Meneceu” aparece em primeiro lugar por 
apresentar as vigas mestras do caminho epicurista para a 
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8 apresentação

felicidade pessoal — objetivo último da formação em filo-
sofia. A ética vem então como entrada suave ao texto mais 
técnico, a “Carta a Heródoto”, um panorama de sua filo-
sofia materialista da natureza. O conjunto é fechado com 
“Carta a Pítocles”, sobre a teoria dos meteoros ou fenôme-
nos celestes, o último tento na remoção definitiva de qual-
quer vestígio de superstição, e é arrematado pelas “Máxi-
mas”. Em anexo, há ainda um importante fragmento do 
livro 25 do Da natureza — obra maior de Epicuro —, em 
que a liberdade de agir, no viés do desenvolvimento psico-
lógico do ser humano, é discutida contra o determinismo 
de Demócrito de Abdera (o pré -socrático a quem se devem 
as bases do pensamento de Epicuro). Daquele importante 
tratado de física são conhecidas partes mutiladas, fragmen-
tos que chegaram a nós soterrados na chamada Vila dos 
Papiros de Herculano — cidade próxima de Pompeia tra-
gada pela erupção do Vesúvio, em 79 a.D.

Embora seja considerado um autor dos mais prolífi-
cos, a esmagadora maioria dos escritos de Epicuro não 
chegou até nós. O epicurismo, aliás, sempre foi contro-
verso e repudiado por praticamente todas as religiões. A 
doutrina nega, de fato, que o mundo seja criado e gover-
nado pelos deuses e reconhece na crença de punições di-
vinas aos mortos a fonte das piores angústias dos seres 
humanos. Em seu estudo do firmamento e de ocorrên-
cias na atmosfera, Epicuro advoga que há diversas formas 
possíveis de explicar os fenômenos da abóbada celeste — 
fonte de todo tipo de misticismo.1 Ora, a tradição grega 
anterior havia contemplado os céus como uma imagem 
móvel da eternidade, algo inegavelmente divino e funda-
mento de uma verdadeira teologia filosófica. Epicuro re-
cusa completamente essa ideia. Para ele, a paz de espírito 
alcançada no plano individual é realmente o divino. A 
reação negativa a essas ideias foi generalizada. E mesmo 
o imperador Juliano, entusiasta do “paganismo”, concor-
dava com seus oponentes cristãos ao menos em um ponto: 
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apresentação 9

o banimento de textos do epicurismo, ao afirmar que “os 
deuses corretamente os destruíram, para que muitos des-
ses livros não fossem encontrados”.2

O primeiro a empreender tanto a defesa da filosofia 
como a recuperação da imagem pessoal de Epicuro foi 
Pierre Gassendi (1592 -1655), sacerdote e cientista, crítico 
aberto da tradição escolástica, defensor da mecânica de 
Galileu e professor de astronomia no Collège Royal de 
Paris. Precursor na pesquisa filológica, ele trabalhou na 
tradição manuscrita e em edições anteriores do livro 10 
de Diógenes Laércio, reuniu todas as citações de Epicuro 
na literatura antiga e, com base nesse conjunto, publicou 
Animadversiones in decimum librum Diogenis Laer-
tii [Observações sobre o livro 10 de Diógenes Laércio] 
(1649). Em poucas palavras, Gassendi adotou o empiris-
mo de feitio epicurista (e nisso polemizou com Descartes) 
e adaptou -o à ciência e à filosofia modernas (e, com isso, 
trouxe a teoria do vazio para o campo experimental). Por 
outro lado, criticou teses centrais da teologia e psicologia 
epicuristas (por exemplo, o distanciamento dos deuses em 
face do mundo e a mortalidade da alma), cedendo, de cer-
to modo, à pressão de cunho religioso.

Para apresentar esse autor, ademais, há antes uma 
questão incontornável: por que ler Epicuro hoje? Afinal:

[…] parece suceder à filosofia grega o que não deve 
suceder a uma boa tragédia: ter um fim insosso; com 
Aristóteles, o Alexandre macedônio da filosofia gre-
ga, parece cessar a história objetiva da filosofia na 
Grécia; epicuristas, estoicos e céticos são encarados 
como suplemento quase inconveniente, totalmente 
desproporcional a suas formidáveis premissas.

As palavras são do jovem Karl Marx,3 que absoluta-
mente não endossa esse ponto de vista; para ele, o pensa-
mento helenista é o fruto mais valioso da civilização grega. 
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10 apresentação

E parece se servir dele como um espelho para aludir à pró-
pria identidade histórica: Epicuro está para Aristóteles as-
sim como ele — Karl Heinrich Marx — estaria para Hegel.

Epicuro é o filósofo grego cujo prestígio explodiu do 
século xix para cá. Dentre os pensadores antigos reivin-
dicados como antecessores — inclusive por linhas de pes-
quisa em ciência —, Epicuro ganha de longe o primeiro 
lugar. Ele seria o verdadeiro pai de ideias e tendências 
como a base materialista do marxismo, o princípio de 
incerteza da física quântica, a ideia de seleção natural, 
o problema da vontade livre, a doutrina da vida em co-
munidade afastada da política e, por fim e não menos im-
portante, o repúdio à crença em castigos após a morte. 
Talvez ele seja o autor mais antigo no gênero do “manual 
de autoajuda”. Mas como teria alcançado tal feito, um 
filósofo (diga -se “menor”) de quem se conhece não muito 
mais do que cartas?

Em poucas palavras, Epicuro afirmou que o universo (e 
tudo o que contém) é formado de átomos em movimento 
no vazio do espaço infinito (sem nenhum poder criador), 
mas com um pequeno detalhe: postulou um desvio, ou me-
lhor, uma mínima declinação imprevisível na trajetória das 
partículas microscópicas — o clinamen ou paregklisis. As-
sim, ele inova ao acolher um fator indeterminado em uma 
visão materialista do mundo e de um só golpe escapa do 
mecanicismo e dá lugar à liberdade de ação.

A tese de doutorado de Marx, redigida entre 1840 e 
1841, intitula -se “Diferença entre a filosofia da natureza 
de Demócrito e Epicuro”. No trabalho, e com o apoio 
de textos originais em grego e latim, o jovem Marx forja 
a dialética do materialismo histórico. No postulado do 
desvio, vê uma verdadeira qualificação do átomo — algo 
que Epicuro mesmo recusara: toda qualidade é mutável e 
átomos não mudam. Não obstante, Marx afirma tratar-
-se de consequência necessária, uma vez que a declinação 
“os individualiza e os faz diferentes de sua pura essência”; 
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apresentação 11

por meio do desvio, “o átomo é posto como existência 
exteriorizada”, lançando -se como forma “em oposição à 
pura materialidade”. Essa declinação, agora nas palavras 
(críticas) de Cícero, “é origem de complexões, copulações 
e adesões dos átomos entre si”, a partir das quais teriam 
surgido o mundo e todas as partes do mundo e tudo o que 
há nele. Nos termos de Marx, a evasão atômica torna -se 
real quando referida àquela de outros átomos. A repul-
são ou a convergência mútua é a síntese de suas mate-
rialidades e formas de determinação. Enfim, a repulsão, 
alega Marx, é a origem do “mundo fenomênico”. E a lei 
da declinação percorre toda a filosofia epicurista: da fina-
lidade na ação humana — o prazer como declinação da 
dor — à bem -aventurança divina — declinando de cuidar 
e preocupar -se com o mundo. Assim, “a repulsão é a pri-
meira forma de autoconsciência”.

Em 1881, Friedrich Nietzsche, por sua vez, anuncia, 
em Aurora: Reflexões sobre os preconceitos morais (§72), 
o triunfo de Epicuro, quando a ciência nos havia deixado 
“mais pobres num interesse: o ‘post mortem’”: “O cristia-
nismo encontrou a noção de castigos infernais em todo o 
Império Romano: os numerosos cultos secretos a vinham 
chocando com particular deleite, como o ovo mais fértil do 
seu poder. Epicuro acreditou nada fazer de mais relevante 
aos seus iguais do que arrancar essa fé pela raiz”.

Epicuro recebe mais tarde o crédito de descobridor do 
chamado “free -will problem” — as aporias ligadas à ideia 
de vontade livre.4 David Sedley — editor dos fragmentos 
da obra magna em física de Epicuro —, dando voz a rumo-
res acadêmicos, afirma que ele merece admiração por ter 
chegado, em bases puramente a priori, à possibilidade do 
indeterminismo na teoria do átomo, embora isso não fosse 
exatamente uma antecipação do Princípio de Incerteza das 
partículas subatômicas, formulado, em 1927, pelo físico 
Werner Heisenberg.5 O atomismo antigo é estudado mais 
e mais, e as interpretações não param de surpreender. A 
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12 apresentação

análise de suas teses em torno da declinação atômica levou 
à seguinte conclusão: se o átomo é uma espécie de princípio 
generativo, isso se deve não a propriedades isoladas, e sim 
a “um princípio espontâneo de seleção” resultante da soma 
indefinida de átomos em movimento.6

Poder -se -ia supor, então, que Epicuro seja um autor 
inadequado ao leitor comum e de interesse limitado. Mas 
não é absolutamente esse o caso. Epicuro escreve para 
pessoas como nós, que se viam como cidadãs do mundo e 
que, de certo modo, estavam desencantadas com utopias 
sociais. Recomenda -lhes, de fato, o afastamento da vida 
política e, acima de tudo, que busquem em si mesmas e 
por si mesmas a liberdade e a felicidade possíveis aos se-
res humanos: o bem -estar advindo de prazeres fáceis de 
serem atendidos, incluindo aí principalmente a amizade.

a época, a vida e a personalidade  
controversa de epicuro

Epicuro tinha cerca de vinte anos quando, em 322 a.C., 
morre o sexagenário Aristóteles. A morte de Alexandre 
um ano antes assinala o término oficial do período grego 
clássico e marca os estertores de uma época, bem como 
o início das turbulências do período helenista nascente.

O jovem Epicuro esteve de fato em Atenas nesses dois 
anos cruciais. Ora, teriam porventura se encontrado 
Aristóteles e Epicuro? Afinal, a educação de um jovem na 
época passava por seu envio a uma escola de Atenas para 
um período variável de formação. Teria ele frequentado 
o Liceu e justamente em seus anos derradeiros, quando a 
escola ainda estava sob a liderança de seu fundador?

Não, sem sombra de dúvida. Epicuro estivera em Ate-
nas, mas apenas para prestar o serviço militar. Aristó-
teles, por sua vez, havia partido para a ilha Eubeia — e 
morre em Cálcis um ano depois —, decerto fugindo do 
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apresentação 13

clima hostil à Macedônia disseminado em Atenas logo 
após o assassinato de seu pupilo e general, Alexandre 
Magno, e quando o mundo grego expandido resultará em 
um campo de batalha a ser partilhado entre seus ambicio-
sos generais. O impacto do novo cenário no pensamento 
filosófico não é pequeno.

O Império representara o alargamento de horizontes 
políticos, bem como a assimilação de povos e culturas 
diversos em nome da hegemonia grega, mas a um alto 
custo. A própria Grécia havia se tornado um protetorado 
sob a tutela de um vasto poder imperial. O apogeu da 
glória ateniense, que se seguira à vitória sobre os persas e 
tivera seu auge com Péricles, entre 446 e 431 a.C., ficara 
para trás. Com a morte de Alexandre, Atenas tentou re-
conquistar sua independência; mas, sem sucesso, acabou 
por aceitar que não passava de uma municipalidade con-
trolada pela ocupação macedônica.

O ideal da polis como comunidade política autôno-
ma, organizada para a plena realização humana na vida 
coletiva, estava definitivamente derrotado. É verdade que 
sinais de decadência vinham se fazendo notar. E antes 
mesmo da condenação de Sócrates à morte, em 399 a.C. 
(justamente pela democracia restaurada), cuja motivação 
não fora outra que apontar a debilidade da retórica para 
formar o caráter dos jovens atenienses dos quais depen-
dia a qualidade da vida civil e pessoal. Depois, o mesmo 
diagnóstico mobilizará ainda Platão para a teoria polí-
tica, com a proposição de uma formação matemática e 
dialética para os legisladores, únicos verdadeiramente ca-
pazes de apreciar o valor intrínseco da justiça e incuti -la 
no ambiente civil, submetendo a todos (a despeito do que 
pensa a grande maioria dos homens, voltados apenas ao 
prazer, prestígio e riqueza). Porém, nem o elevadíssimo 
projeto platônico para a cidade -Estado, nem tampouco a 
sóbria reflexão de Aristóteles, ao ponderar uma ética da 
cidadania (subordinada à política) ao lado de um ideal de 
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14 apresentação

vida contemplativa (plena realização do animal político), 
nada disso fazia mais sentido.

Da utopia social ao elitismo da vida teórica que mar-
caram o período clássico, tudo foi varrido com a perda 
de independência dos gregos. Do cidadão cioso de liber-
dade o que se esperava agora era apenas a subserviência 
do súdito. A filosofia helenista, com efeito, tem viés indi-
vidualista: o próprio homem precisa buscar em si mesmo 
as bases da liberdade almejada. E a proposta de Epicuro 
será o recuo da vida pública e o retiro ao Jardim, onde a 
amizade é o vínculo principal das relações interpessoais. 
A sabedoria que propõe é igualitária e acessível a qual-
quer um, mas requer a disposição de trocar preconceitos 
por preceitos de uma ética emancipadora, cujo ideal é a 
ataraxia, ou seja, serenidade da alma alcançada com a 
eliminação do sofrimento.

Epicuro encontra Atenas essencialmente transformada 
quando volta para lá em 306 a.C. Embora a filosofia do 
Liceu na época ainda fosse influente, era pouco provável 
que ele tivesse buscado deliberadamente qualquer forma-
ção filosófica fosse na escola de Aristóteles, fosse na Aca-
demia de Platão, já então sob o comando de Xenócrates.7 
De fato, sua formação filosófica deu -se fora de Atenas e 
na década em que permaneceu em Cólofon, cidade jônica 
da Ásia Menor. Biografias da Antiguidade ligam o nome 
dele ao hedonismo de Aristipo de Cirene e à lógica de 
Nausífanes de Téos.

Segundo Diógenes Laércio, Epicuro era um ateniense 
do demo de Gargetos, criado em Samos, filho de colonos 
que haviam recebido um quinhão de terra na Ásia Menor 
e, ao se deslocarem na última de três ondas migratórias 
para além do mar Egeu, buscavam por certo uma vida 
melhor. Ora, como essa migração realmente ocorreu em 
351 a.C., o mais provável é que Epicuro tenha nascido 
por lá. Neoclés, seu pai, era mestre -escola [grammato-
didaskalos] e sua mãe, Queréstrata, de origem trácia, 
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apresentação 15

parece ter sido o tipo de mulher (bem comum naqueles 
dias) que ganhava a vida com a prática de encantamentos 
e exorcismos. Contudo, as decorrências políticas no im-
pério colapsado levaram sua família a refugiar -se em Có-
lofon, na costa asiática, depois da expulsão dos colonos 
atenienses de Samos; há indícios de que Epicuro, ao sair 
de Atenas, em 322 a.C., foi ao encontro dos pais e com 
eles compartilhou a adversa experiência de exilado até 
completar trinta anos. De criança diz -se que já mostrava 
um temperamento insurgente: Apolodoro, no primeiro li-
vro da Vida de Epicuro, conta que ele logo se interessou 
por filosofia repudiando seus mestres -escolas, “que não 
souberam explicar -lhe o sentido do Khaos em Hesíodo” 
(epeidé mè edynêthesan hermêneusi authôi ta peri tou 
par’ Hesiodôi khaous — Diógenes Laércio, doravante dl, 
livro 10, §2). O próprio Epicuro, por sua vez, afirma que 
seu primeiro contato com a filosofia ocorreu aos catorze 
anos, época em que foi encaminhado para a ilha de Téos, 
com o objetivo de estudar com Nausífanes, antes de se-
guir para o serviço militar em Atenas.

A respeito de Nausífanes não se sabe muita coisa, ape-
nas que ele se dizia um discípulo de Demócrito de Abdera, 
bastante influenciado pelo ceticismo de Pirro; há notícia 
de ter publicado um livro: Tripoda (que estaria na base 
da teoria do conhecimento de Epicuro).8 Nausífanes, aliás, 
recebeu sinais da mais solene ingratidão do discípulo, que 
a ele se dirigiu nos seguintes termos: um verdadeiro “mo-
lusco” de insensibilidade, “iletrado e fraudador”, não pas-
sava de um “prostituto” (dl, 10, 8). Contudo, é provável 
que dele tenha recebido o ensino sobre o atomismo de De-
mócrito — a quem Epicuro “tudo deve, no que concerne à 
sua Física”, na avaliação de Cícero (De natura deorum, 1, 
73) —, não obstante sua explícita pretensão de autodidata.

Há registro de que Epicuro estava fixado em Mitelene, 
na ilha de Lesbos, por volta de 310 a.C., quando teve iní-
cio sua atividade propriamente filosófica. Mas a ida para 
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16 apresentação

Lâmpsaco, no estreito entre o Mediterrâneo e o mar Ne-
gro, não tardou muito, e lá ele estabeleceu uma comunida-
de ao reunir em torno de si alguns adeptos e seguidores dos 
preceitos de vida que pregava, inclusive mulheres — muitas 
heteras (companheiras, no sentido de cortesãs). Dentre es-
ses discípulos contava -se gente possuidora de bens, pois ele 
teve um apoiador para a aquisição de uma casa em Atenas 
e também do Jardim nos arredores da cidade em 306 a.C. 
De saúde frágil e incapaz de se locomover durante muitos 
anos (dl, 10, 7), morreu em 270 a.C. — ao que tudo indica 
em decorrência de problemas renais.

O rol de críticas ad hominem voltadas contra Epicuro 
chama atenção: era pouco estudado, insolente e vaidoso; 
por isso, passou para a história como um sujeito de edu-
cação sumária, que escrevia mal e descuidava do estilo, 
além de introduzir neologismos, empregar termos baixos 
e, o pior, oferecer explicações muitas vezes insuficientes, 
deixadas por isso mesmo (dl, 10, 6 -9). Outros admitem, 
pelo contrário, ter sido ele um amigo gentil e dedicado, 
um irmão grato9 e generoso — em suma, um homem de 
bem (dl, 10, 9 -10). E o mérito da clareza, dizem alguns, 
existe tão somente pelo propósito de fazer -se entender por 
qualquer um.

A maledicência talvez tenha origem nas palavras de 
Epicuro a seu discípulo Pítocles, que autorizam tomá -lo 
por alguém que recusava a educação tradicional grega, 
tanto a dos sofistas como a do exigente projeto educacio-
nal proposto por Platão em matemática e dialética: “foge 
a todo pano da paideia!”.

As críticas a Epicuro, no entanto, vão mais longe: há 
a acusação de idolatria e a de promoção de verdadeiro 
culto à sua volta. E de novo, para chegar a essa con-
clusão, basta ler seu testamento — também preservado 
por Diógenes Laércio — e suas cartas.10 Aliás, conta -se 
que escreveu a algumas cortesãs, Temista e Leontion em 
particular, a quem teria se dirigido nestes termos: “Não 
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sei como conceber o bem se excetuo os prazeres do pa-
ladar, os prazeres do sexo e aqueles derivados da audi-
ção e das formas” (dl, 10, 6). E estão expressas a von-
tade dele de transmitir os bens para a sobrevivência da 
comunidade epicurista de Atenas e a recomendação de 
que sejam mantidos dois tipos de cerimônia: uma heroi-
ca (para seus familiares, primeiros amigos fundadores e 
em seu próprio aniversário) e outra no dia de Apolo (vi-
gésimo dia de cada mês), que parece ter sido planejada 
como um culto à divindade dele próprio, Epicuro (dl, 
10, 16 -20). Ora, viver entre os homens como um deus 
é precisamente o que ele promete — e sem meias pala-
vras — em sua “Carta a Meneceu” (§135). E por certo 
ele tomava a si mesmo como aquele que havia alcançado 
o cume dessa aspiração.

Daí a idolatria: proliferavam estátuas, e a imagem dele 
era frequente em anéis. Epikouros (em sentido literal, “o 
auxiliador”) seria por acaso o deus/fundador de uma nova 
seita? Nesse caso, caberia aproximar epicurismo e pita-
gorismo? A irmandade de seguidores do místico/filósofo 
matemático Pitágoras — ainda mais lendário e nebuloso 
do que Epicuro — foi outra ordem filosófica de sobrevida 
igualmente milenar. Deveria o epicurismo ser tomado, em 
suma e paradoxalmente, como uma espécie de religião? Há 
algumas ressalvas a esse tipo de interpretação.

o jardim

Epicuro adquiriu duas propriedades em Atenas: uma pe-
quena casa próximo à colina das Ninfas e o famoso kepos, 
nos arredores da cidade (literalmente, um horto ou jardim), 
comprado por uma soma não pequena (oitenta minas, dl, 
10, 11), e vizinho à prestigiada Academia de Platão. No 
Jardim encontramos um modo de vida comunitária menos 
ascética e abnegada do que a dos pitagóricos.
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A comunidade epicurista, vale dizer, não tem caráter 
comunista, e sim comunitário. Epicuro era contrário à 
regra pitagórica de comunização dos bens — norma se-
gundo a qual associados abriam mão do patrimônio pes-
soal e em certa medida se alienavam de suas posses ao 
ingressarem na irmandade; essa regra, aliás, também era 
defendida por Platão no que se refere aos guardiões na 
República. A vida frugal e quase austera usufruída no 
Jardim, se é que esteve assegurada, parece que dependia 
de diversas fontes, inclusive da cotização.11

Ora, entende -se por “escola” tão somente um grupo 
com afinidade intelectual e sob alguma espécie de lideran-
ça, que se reúne regularmente para ouvir e falar de filosofia 
em um lugar determinado, e com um vínculo de lealdade 
ao pensamento do fundador. E tudo isso, o epicurismo foi; 
daí contar -se o Jardim entre as quatro escolas de filosofia12 
estabelecidas em Atenas no século iv a.C. Com a difusão 
da doutrina mundo afora, o tipo de convite filosófico pro-
posto pelo epicurismo e ouvido em qualquer mercado na 
Antiguidade poderia ser um chamado simples, do tipo: 
“Ei, você… quer ser feliz? A felicidade está em suas mãos! 
Isso nos foi revelado por um homem de serenidade e sabe-
doria divinas, que esteve entre nós: Epicuro”.13

Mais do que um local de prazeres vulgares (como su-
gere a acepção moderna do termo “epicurista”), o Jardim 
era refúgio para uma vida frugal e afastada da política — 
outro motivo para o epicurismo bem cedo ter encontrado 
detratores. O que se oferecia era trocar a vida na cidade 
pela intimidade de uma pequena sociedade de amigos — 
os philoi, termo que, em grego, tem também a acepção de 
familiares (os irmãos e pais de Epicuro eram de fato mem-
bros da comunidade) —, como uma espécie de família filo-
sófica.14 Os laços de amizade promovem prazer (por isso 
a philia impõe -se como fator fundamental à felicidade) e 
confiança (amigos sabem que poderão contar uns com os 
outros, em caso de necessidade). O sábio epicurista vive 
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como um deus entre os homens: com os seus semelhan-
tes e graças a eles. Só assim desfrutam coletivamente algo 
como a bem -aventurança conhecida pelos deuses.

Epicuro toma por evidente o paralelo entre filosofia 
e medicina, analogia proveniente da mais pura tradição 
grega.15 Se a medicina pode curar o corpo ao recuperar o 
equilíbrio de seus elementos mediante prescrições que re-
compõem certa ordem natural, assim também, e do mes-
mo modo, a filosofia pode recuperar a harmonia e curar 
a alma do homem. Filosoficamente planejada para condu-
zir o sujeito à felicidade, sua doutrina pode ser entendida 
como uma prática terapêutica.16 Isso envolve uma dieta 
mental e passa por uma limpeza cognitiva com o propó-
sito de eliminar toda ansiedade, embora não apenas isso. 
Epicuro promete eficiência na troca de angústia existen-
cial por bem -estar por meio de uma cognição reorientada 
e de um regime de vida comunitária. A internalização de 
seu sistema filosófico constitui um novo modo de pensar o 
mundo e a vida, revelado por ele com minúcia e precisão.

De um realismo patente — assume o prazer como algo 
intrinsecamente bom —, o diagnóstico é que o maior obs-
táculo para a felicidade está na ansiedade em geral decor-
rente de superstições religiosas, com o risco de tornar -se 
verdadeira epidemia, quando as pessoas vivem assombra-
das por toda sorte de falsas crenças metafísicas.

Aquilo que Epicuro pregava para a cura se formula no 
tetrapharmakon17 — seu “quádruplo remédio” de man-
damentos claríssimos (em versão livre):

Não há por que temer os deuses,
A morte nada pode contra nós,
O bem é fácil de alcançar,
O sofrimento é fácil de suportar.

Eis a proposta sumária do epicurismo ao indivíduo 
que almeja saúde psíquica: ensiná -lo a conduzir sua alma 
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